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Introdução: O período gravídico-puerperal, abrangendo gestação, parto e puerpério, traz mudanças significativas para a mulher, exigindo suporte e autonomia. A gestação envolve transformações físicas e emocionais, enquanto o puerpério marca a recuperação e adaptação à maternidade, períodos que podem gerar inseguranças. O apoio social, emocional e instrumental de familiares, amigos e profissionais é essencial para reduzir o estresse e promover bem-estar. Além disso, a autonomia da mulher em decisões sobre seu cuidado é fundamental para evitar violência obstétrica e assegurar um atendimento respeitoso. Objetivo: Promover o conhecimento das gestantes sobre seus direitos e como isso impacta sua experiência durante o período gravídico-puerperal. Métodos: Este trabalho apresenta uma revisão de literatura atualizada, utilizando como fontes de dados PubMed, Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde e Latindex. A seleção incluiu artigos científicos, experimentais ou descritivos, publicados entre 2020 e 2024, que abordassem a relevância do apoio e da autonomia durante a gestação e o puerpério. Foram excluídos artigos indisponíveis gratuitamente ou publicados em idiomas distintos de espanhol, inglês e português. Após a análise cega por pares, 28 artigos foram inicialmente considerados. Destes, apenas 13 atenderam plenamente aos critérios e foram incluídos nos resultados, enquanto os demais, embora não diretamente relacionados à questão central "Quais são os desafios e benefícios do apoio e da autonomia no período gravídico-puerperal?", foram utilizados na discussão para enriquecer a contextualização e fornecer maior amplitude à análise. Resultados: O apoio social e a autonomia durante o período gravídico-puerperal desempenham papéis fundamentais para o bem-estar e a saúde da mulher. O apoio social, dividido em emocional, instrumental e informacional, fortalece a saúde mental e física, aliviando tensões e promovendo segurança. Fontes como parceiros, familiares, amigos e profissionais de saúde ajudam a lidar com mudanças físicas e emocionais, reduzindo o estresse e proporcionando orientações práticas e confiáveis. A ausência desse suporte pode acarretar sobrecarga emocional, depressão e dificuldades no cuidado materno e infantil, destacando a importância de políticas públicas e ações comunitárias que incentivem redes de apoio. A autonomia feminina nesse período é igualmente crucial, garantindo o controle sobre decisões relacionadas à gestação, parto e puerpério. A participação ativa no planejamento do parto e o respeito às escolhas pessoais promovem empoderamento e segurança, reduzindo traumas e práticas de violência obstétrica. No entanto, barreiras como intervenções médicas excessivas, falta de informação e pressões culturais ainda limitam a autonomia das mulheres. A superação desses desafios requer profissionais de saúde capacitados e protocolos que priorizem o respeito e a individualidade das gestantes, criando um ambiente acolhedor e humanizado. Juntos, apoio social e autonomia são pilares para uma maternidade mais saudável e equilibrada. Conclusão: O apoio social e a autonomia no período gravídico-puerperal são essenciais para o bem-estar das mulheres. Promovem saúde mental, física e emocional, fortalecendo vínculos e reduzindo riscos. Garantir redes de apoio e respeito às escolhas femininas é fundamental para experiências maternas positivas e cuidados humanizados, beneficiando mães e bebês.
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